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D ir-ec~r- 'liter-al"'i_o: 

O SECULO 
Dir-ector- ar-t:is o: 't 

·~SE. 

<< TIC-T AC>> 

Mestre Galo, 
vi!, cpm mágoa, 
•Tic-Tac• 
dentro d'água 

cTtç..Tac», 
rei dos patos, 
ntsto encontra 
dois sapatos, 

a seu lado, 
com espora. 
-•Oh que achado!.,.~ 
diz agora, 

e MESTRE GALO 

E, calçando-os, 
logo brada: 
-«Só !lOS (alta 
!! montada/ 

Eu cá nado 
mas você 
sabe multo 
e anda a pé/ 

Pobre pata, 
sempre à pata) 
nada vales, 
nada, nadai» 

Você nada, 
camarada, 
nada, nada, 
mesmo nada h 
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I z $: b. E SOLUÇÕES 
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SOLU­

ÇAO 

DO 

ANTE· 

RIOR 

Palavras a ler horizontalmente 
l-Consoante-aqui- 2-Ferldinha I 

-vo2al-3-Voial- desmoronar·se-
4-Gastar com o uso-5-lDfluEncia de 
Deus na abna das pesstlas, seeundo a 
opinião dos crentes-6-Quatro con• 
soantes e uma voeal-7-Duas vaiais­
uma vo2al. 

Palavras a ler verticalmente 

1-Luto-2 -Comiseração-3-Inu· 
til-4-Quimbombo-S-Cortar-6-l 
Porque-arrebatado-7-Tiis c:onsou-
tes. - · 

~ PtiiiCI&atu 'llMcadlt 

PORTUGAL 
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Aventuras do Capitão Tubarão 

10lhando para· baixo, só. então compreendemos a situa· 
ção aflitiva em que e~távamos. A nossos pés desenrolava· 
·se um verdadeiro mar' de·vegetação em que deficílimo se­
ria descer. 

E eu que fiquei sem os meus ri-cos cinco tostões! ... 

3. Amarrámo-nos conforme p~démos, pois não havia 
tempo. a perder. Eu pela barril!a e o Tripulação por uma 
perna. Depois de algumas horas' de viagem aterrámos, fi· 
nalmente, numa cidade civilisada. 

F..u, devido ·à carda, tinha uma cinlurinha de vespa •••• 

5. Depois de al~uns dias de viagem, chej!ámos a Portu­
l!al de onde tive que sair logo em· se~uída para tratar de 
coisas fantásticas, 

. . . 

Súbitamente, como uns náufragos no oceano, avistámos 
~o longe, um avião. Berrámos, fizémos sinais e conse~uí· 
mos ser descobertos. 

O aviador1 agarrou numa corda e como um 'laço atirou-a 
sõlm: o balão. 

4 .••. que até parece mentira, enquanto ao meu criado, 
devido à I)Osição forçada de pernas para ·o ar, subiu-lhe o 
sangue de tal forma à cabeça, que parecj.a uma verdadeira ' 
melancial 

' 
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O PRÍNCIPE DORMI NDO 
CONTO DE FADAS POR JOSÉ FRANCISCO 

D E SENHOS ·OE TIO TQNIO .. 
ír?i:~i"Trr.:;r::;~n>=ilS condes de • . . iam tô­

dos os anos passar o 
verão numa magnífica 
propriedade, que m ais 
pa recia u m paraíso, 
pelas fl6 res, os frutos 
saborosos e a água pu­
ríssima que Iá havia. 

Tinha m dois filhos­
Lídia e Jorge. Ela era 

uma interessante crianca loura, de olhos 
côr de met, alegre c viv~ como nm rouxi­
noL Tinha·apenas 15 anos. Jorge, um fo rmoso 
rapaz de 17 anos, tipo de português, mo­
reno fino, de cabelos a nelados, uns lindos 
olhos Cjlstanh._os, sentimentais e meigos como 
a sua alma. Eram tão diferentes um do ou­
tro que não pareciam irmãos, e, ~pesar 
disso, davam-se mu.ito bem, porque eram 
muito amigos e educados. 

Numa deliciosa manhã de Agosto, esta­
vam êles jogando o foo t-bnll, no terr::tço do 

I 

jardim, quando passa\•a na estrada uma mu­
lher .com um cântaro de leite à cabc~a . Um 
p ontapé mais 1orte e a hola lá vai bater na 
asa çlo cântaro, entornando todo o. 'leite sô.;. 
bre a mulhe r. Grande atrap~1lhação ctos dois 
i rmãos e da leiteira, auc ficou sem fala, tal 
fo i a sua indigna(áo. Quamlo, porém, os dois 
irmãos desceram ú estrada para lhe pedi­
r em desculpa c prestarem os seus serviço:;, 
a mulher, rubra d~ côlc-ra, dirigindo-se para 
Lídia, disse: - Oxal{t que tu nunca mais 
tenhas descanso cnqnanto n5o vires o Prín-1 
cipe dormindo! .c seguiu o seu caminho, 
sem aceitar os otcrecimcntos dos dois ,ir­
mãos, que ficaram contrariados com as pn~ 
lavras rancorosas da mulher. Lídi:1 volwu 
para o terraço, vagarosamente, <.:omo se os 
vés lhe custassem a despregar do solo, 
olhsndo o chão. pensativa c triste, ncompa­
nhadt\ d~:.~ Jorge, que a seguia "ilencioso. 

Lídia, sem dir,er uma pala\Tn, sentou-se 
num bà.nco do jardim, cn~rin~tldado de ro-

:.......-----------------------~-~-~--·'--~ 
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sas de toucar, CUJ' os bo~ --
tões pareciam invejar !1/Jij{{!~~ 
a frescura daquele lin· ''r __ 
do rôsto. 

Que bem que ela es­
tava no seu vestido de 
azul turquesa, meia 
branca e sapato. salpi .. 
cada do sol, que se 
coava através das tre­
padeiras do seu mara­
vilhoso jardim. Quem 
primeiro quebrou o 
silêncio foi ela. Na sua 
vózita m~iga como a 
voz das andorinhas, 
preguntou ao irmão: 

- Que te parece, 
Jorge, a praga que a 
mulher me rogou? Pa· 
ra ti não íoi,-Mas eu 
também fui culpado, 
replicou êle, e foi in­
voluntariamente que nós fizemos aquilo, foi 
um desvio da bola. Se a mulher esperasse, 
eu-pagava-lhe o leite, mudava de roupa, pe­
di-amos-lhe desculpa, náda perdia e nós fi .. 
cavamos satisfeitos por cumprir o nosso de· 
ver. Foi precipitada, seguindo tJ.ma carreira 
louca. Deixa-a lá, não te incomodes mais 

evamosjogar.-Não, Jorge, não quero jogar 
mais com essa maldita bola que me causou 
(quem sabe?) alguma desgraça; respondeu 
Lídia . 
• 4 I I I I I I I 1 I I I I I I I I I I t I I I I I I I I I I I I I I • 

Anoiteceu~ Tôdos recolheram aos seus 
aposentos e, altas horas, quando a lua es­
tava em todo o seu esplendôr, Lídia, 
que não conseguia dormir, saíu cautelosa­
mente do seu quarto e foi • •• toi • •• olhos 
postos numa estrêla, em busca do Príncipe 
dormindo, como lhe rogara a mulher! Po~ 
bre criança loura ! Como os teus pés mimo­
sos sofreriam nas pedras dos caminhos. An­
dou, andou muitas horas, sem encontrar 
ninguém. Já muito' fatigada, sem forças para 
andar mais, viu; no cimo dúm monte, uma 
casinha branca, muito caiadinha, que pare• 
cia uma pomba a esvoaçar. 

Subiu a montanha e bateu à porta da 
casa. Apareceu~lhe uma velhinha muito 
branca, cabelinhos de prata, com um lenço 
côr de neve na linda cabeça. Surpreendida 

por vêr uma menina sózinha àquela hora, 
preguntou agitada: Ouem sois e o que que­
reis a esta hora da noite? Lídia, chorando, 
contou a sua triste história com tôdos os seus 
pormenores. A bondosa velhinha levou-a 
para o seu modesto·<<boudoir», forrado de pa~ 

(Continúa na pagina 8) 
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HORA D E RECREIO. 

Om. motor de i ndu ção 
por pouco pre ço 

Uma. armação de madeira no feltlo de uma. forca., como Indica 
a gravura, um fio de seda, uma rolha perfeitamente ciUndrtca, 
4 aparos de aço, um anel de metal feito de arame grosso e um 
lma.n, Depois de se ter !elto a !orca. (chamemos-Ip.e assim) con· 
solidando-a llem, prende-se-lho na ponta. o tio de sMa, no quo.l 
se ata um lllflnete 1 êsse alrtnete é espetado perfeitamente ao 
centro da rõlba. de forma a dar-lhe perfeito equllibrlo, Para 
servir de balanço tem-se, então, o anel de arame, que se coloca 
no sítio conven cionado. 

Os quatto aparos são espetados, dois a dois e trente a tren• 
te, podel1do também ser aumentado o seu número para sela, 
eempra..de totml;l a .czue .tlquem em espaços regulares. 

Depois de tudo Isto !elto é que é ocasião de colocar o lman, 
por tentatlvà:s; de maneira a que nio tique multo aproximado 
pois os aparos colam-se-lhe não multo afastados, senilo o seu 
efeito é nulo, 

Os motores electrlcos grandes, obedecem a um princípio 
semelhan~. embora com outros aperfeiçoamentos., como seJa 
a mult!Pli.C~dáde de electro-lmans, que teem a sua accão em 
placas de ftlrro que envolvem o eixo central e que, por um en· 
8enhoso dlsnosltlvo de ltgac;õea, perdem a sua acção de atrac• 
ç!o logo que estlto em contacto com o electro-hnan que as 

atraiu f essa acc!o 
passa a efectuar-se 
para a placa que lhe 
se g u e, produzindo 
nestas circunstâncias 
um movimento de ro· 
tacão continuo.· 
. As ex p erlêncllili 
electrlcas e o assunto 
da COllStrúcção, moto­
res eléé.tricos é de• 
vera·s h'lteresaante e 
aborda:lâ-hel na prl• 
melra oportunidade, 

Seria interessante 
que cada um possuis· 
se uma pequen11 ort• 
clna onde fabrlcatiÍt 
toda a espécie do 
brinquedos, 

'llotónlo 

Vistas para a Lanterna ~á.gica 
Manuel Bernardes Benavente 

O sucesso alcanc;ado com a construciio da cLanterna Mágica» 
publicada no nosso número, excedeu toda a minha el:pectativa·. 

Estou satlsfello com ésse facto e, como o prometido é de­
vido, vou agot•a dar-lhes as lndlcacões precisas para, economl· 
camente, fazerem as Imagens que lião-de ser passadas na nossa 
L~nterna, ou e mquaquer outra . Arranjam-se, em primeiro lugar, 
' 'arlas chapas de vidro com 6, 6 centímetro!! de altura, tendo o 
cuidado de as limpar bem para tlcarem livres de qualquer gor­
dura. 

Agora vou tratar das Imagens. Há yárlos processos para as 
con11egutr. Um deles consiste em desenhar sobre papel vegetal, 
os bonecos que a vossa lmaglnacão e habilidade alcance, colo· 
rindo-os para o efeito ser mais surpreendente. Podem também 
recortar as figuras do próprio Pim Pam Pum, mas, não que· 
rendo Inutilizar o nosso Interessante jornalzlnho, decalquem as 
figuras pelo processo Indicado no N.• 173 de 9 de Abril déste 
ano. que consiste no seguinte: esfrega-se um peda~o de estea­
rlna, multo ao de leve, sobre o papel Yegetal colocando a parte 
untada sõbre o desenho. Esfre~a-se depois cóm a unha ou uma 
colher, até que a rtgura tenha aderido à estearlna. A seguir. 
contornam-o com tinta para se não sumir e dão largas à vossa 
fanto.zla, colorindo-o com aguarelas. 

Podem, ainda. comprar em qualquer capeltsta «bonecos de 
estampar• que todos conhecem, e passá-los ao papel que, em 
todos os casos, deve ser vegetal. 

Os desenhos são colados ao vidro, premindo-os ltgelramento 
para rtcarem sem rugae. o papel deye ser maior que a chapa 
de vidro, de forma a ficar com uma margem ue 5 mllimetros 

em todas as faces que se dobram, para resguardar as mãos dos 
nOssos lanternlstas das arestas de vidro, Espero outro sucesso 

-- -1~~- 1Õbrã'l" ___ --

Igual ao da Lanterna Mágica e que com estas expllca.çlles todo& I 
tenham facllldade em fazer as vistas. 

Alguma dúvida que tenham preguntem ao vosso amigo, 

Benaoente 
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(Con tin uad.o d.a página 6) 

pel branco, obrigou-a asenfar na sua cad-eira 
de braços, coberta de linho finíssimo, deu­
lhe chá numa chávena tôda branca c bolo:; 
de açúcar com claras de óvos. Depois de 
a vêr mais confortavel, disse-lhe: Minha 
menina, tu ainda não sabes onde estás! An­
daste tanto, tanto, pela iorça sobrenatUral 
dessa praga que te rogou a leiteira, que 'Che­
gaste aqui, :à casa da Lua, c eu sou a mãe 
dela. Como hoje é lua cheia, ela recolhe 
tarde, ma:. deixa-te estar até ela vir. Talvez 
ela saiba onde está o Príncipe dormindo. 
Passadas umas horas, uma luz branca, suá v c 
como arminho, banhou a montanha, .o te­
iliado, as· janelas, num banho bran'co de 
neve c, como rievc lumino:;a, veio deslum­
brar a velhinha c L'\dia, que gosava cóm 
aquele ·deslumbrante espectáculo.' Era a lua 
que entrava na sua casa ~ recolhia ao seu 
ninho côr de açucenas. A mãe apresentou­
lhe Lídia c disse-lhe o motivo da sua pre-... 
scnça ali. A Lua gostou dà criauça loura, 
beijou-lhe os cabelos e, acariciando-lhe as 
faces desmaiadas pela vigília, talou-lhe as­
sim:- Minha filha, que r;ná que era essa 
mulher qüe vendia leite! Es tão débil e mi­
mos-a! {Como hás-de percorrer a pé. léguas 
e lÇgqus, por montes e vales :1 O palácio do 

Príncipe dormihdb fic'a ainda muito longe 
daqui. Ouve a história dos amôres dêssc 
Príncipe, que é muito interessante: O Prín· 
cipe dormindo, começou a Lua, titando com 
ternura Lídia, amava uma princêsa loira e 
formosa como tu, com as delícias dum pri­
meiro amôr. Numa noute das minhas, p~­
diu a um Génio que o levasse a vêr a sua 
princêsa, que não via há muito tempo. Agora 
não, dissse-lhc o .Génio, que ela está dormin­
do e não te fica bem entrar no seu quarto. 
Meu amigo, implorou o Príncipe, eu pro­
meto' n·ão fazer barulho. Entramos pela ja­
nela do seu quarto, eu beijo-lhe a testa de 
mansinho e volto para aqui. Mas leva-me, 
que~ se não vou, morro de saudades. Para 
te fázer a vontade, disse o Génio, levo-te, 
rpas tiro a responsabilidade das desgraças 
que te acontecerem. 

Lídia não perd1a uma só palavra do que 
a Lua lhe dizia. 

O Príncipe, louco de contentamento, san­
tau-se nas ·asas do Génio, e, auxiliado pela 
minha luz, là fôram pelo ar, numa correria 
de mil quilómetros à hora, sem sinaleiros, 
nem atropelamentos. 

(Continúa no pr:óximo ·número) 
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